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O GOVERNO MÉDICI 
(1969 - 1974):

   Os Anos de Chumbo:

   DOI-CODI.

• • Destacamentos de Operação Interna (DOI) + 
Centros de Operação e Defesa Interna (CODI).

  Dois órgãos distintos que funcionavam 
em conjunto na perseguição de opositores 
políticos.

• • A Operação Bandeirante (OBAN).

  Lançada em São Paulo, em 1969, foi o embrião 
do DOI-CODI.

  Carlos Brilhante Ustra foi o grande líder da 
operação.

   DOPS (Departamento de Ordem Política e Social).

• • Órgão também responsável pelo sufocamento 
de manifestações políticas e sociais contrárias à 
ditadura.

• • Fleury, chefe do DOPS paulista, foi responsável 
pela captura de Marighella.

  Marighella era o líder da organização 
guerrilheira ALN (Ação Libertadora Nacional).

   A censura a produções culturais (músicas, peças 
teatrais, musicais, livros etc) de diversos artistas.

• • A Divisão de Censura de Diversões Públicas 
(DCDP).

• • Os artistas tentavam driblar os censores de várias 
formas, como através da utilização de metáforas 
ou da invenção de pseudônimos.

   Vários veículos de imprensa apoiaram o governo. 

   A repressão aos movimentos de guerrilha armada.

   A Guerrilha do Araguaia (1966 - 1974):

Região da Guerrilha do Araguaia. Mapa de autor 
desconhecido.

• • Tentativa de despertar o fervor revolucionário 
comunista na população rural brasileira. As ações 
de seus integrantes, membros do PCdoB, foram 
inspiradas em ideais maoístas e no modo de 
operação da Revolução Cubana. 

• • A área de atuação da guerrilha foi o Bico do 
Papagaio, situado entre os estados do Pará e 
Tocantins. 

   Os sequestros de embaixadores.

• • Esse tipo de ação era realizado pelos movimentos 
de guerrilha, com o objetivo de exigir, em troca da 
preservação da vida das autoridades, a libertação 
de presos políticos.

  O caso de Charles Elbrick (1969).

• Embaixador americano sequestrado 
pela ALN em conjunto com o Movimento 
Revolucionário 8 de outubro (MR-8).

  Von Holleben (1970).

• Embaixador da Alemanha Ocidental 
sequestrado pela Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR) e pela ALN.
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  Nobuo Okuchi (1970).

• Cônsul japonês que foi sequestrado pela 
VPR.

   O sufocamento dos movimentos de guerrilha 
envolveu o assassinato de seus principais líderes. 

• • A captura e morte de Carlos Lamarca (1971), que 
foi integrante do VPR e, posteriormente, do MR-8. 
Ele foi assassinado no sertão baiano, o que exigiu 
uma grande operação do Exército e Polícia Militar. 

O veto à música Cálice, de Gil e Chico Buarque.

   O auge do Milagre Econômico.

   O PIB atingiu altos níveis de crescimento anuais. 

• • “É preciso fazer crescer o bolo para depois dividi-
lo” - Delfim Neto, então Ministro da Fazenda. 

   A captação de recursos estrangeiros. 

   A construção de obras faraônicas.

• • O objetivo era não só melhorar a infraestrutura, 
como também transmitir a imagem de um Brasil 
grande e em crescimento.

• • A Transamazônica (inaugurada em 1972):

  Essa estrada interliga a região Norte ao litoral 
nordestino.  Todavia, ela nunca foi concluída. 

• • A Ponte Rio-Niterói (1974).

   A copa do mundo de 1970.

   A vitória do Brasil contribuiu para despertar o 
sentimento ufanista e desviar a atenção da repressão 
política.

   O governo utilizou a conquista para a propaganda 
oficial do regime militar.

   A propaganda governamental.

   Os slogans reforçavam a necessidade de se conformar 
ao regime vigente.

• • “Brasil: ame-o ou deixe-o.’’

• • Esse é um país que vai pra frente.

   Eleições legislativas de 1974.

   O MDB alcançou um resultado expressivo. Isso 
desagradou bastante o governo.

O GOVERNO DE GEISEL 
(1974 - 1979)

   A distensão “lenta, segura e gradual”.

   Geisel prometeu organizar uma transição e abertura 
democrática, mas a sua própria adjetivação do 
processo mostra a lentidão desse processo.

   Alternância de medidas de abertura e de fechamento 
do regime.

   O caso Vladimir Herzog (1974).

   O jornalista Herzog foi convocado ao DOI-CODI 
paulista para prestar depoimento sobre as suas 
ligações com o PCB. Lá, ele foi brutalmente torturado 
e assassinado.

   O governo militar tentou fabricar a narrativa de que 
ele havia cometido suicídio, mas todas as evidências 
(inclusive imagéticas) provam o contrário.

Foto da missa em homenagem a Herzog, na Igreja da 
Sé, São Paulo. Fonte: Instituto Herzog.
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   O caso Manuel Fiel Filho (1976):

   Operário assassinado em circunstâncias muito 
similares às da morte de Herzog.

   A Operação Condor (1975):

   Aliança entre ditaduras latino-americanos que visava 
ao compartilhamento de serviços de inteligência e 
informações sobre movimentos de oposição.

   A implantação do plano contou com o apoio dos 
Estados Unidos.

   A desaceleração do Milagre Econômico.

   O crescimento do PIB, apesar de ainda alto, já não era 
tão grande quanto na Era Médici.

   O aumento do preço do petróleo, devido à guerra do 
Yom Kippur, fez o Brasil buscar novas fontes de energia.

• • O PROÁLCOOL foi criado. 

  O etanol, proveniente da cana-de-açúcar, 
passou a ser valorizado como parte da matriz 
energética nacional.

  O grande objetivo era a diminuição das 
importações de petróleo.

   A inflação e a dívida externa aumentaram bastante.

   A Lei Falcão (1976):

   Lei que restringia a propaganda eleitoral. Nela, 
os políticos só podiam utilizar breves frases de 
apresentação, sem imagens ou mesmo jingles eleitorais.

   O Pacote de Abril (1977):

   Conjunto de medidas que almejavam o fortalecimento 
da Arena para as eleições legislativas de 1978:

• • Instituição dos senadores biônicos.

  Um terço das cadeiras do Senado passaram a ser 
preenchidas a partir da indicação do presidente.

• • O mandato presidencial mudou de 5 para 6 anos.

• • As eleições para os cargos de presidente, 
governadores e prefeitos continuaram sendo 
indiretas.

   A revogação do AI-5 (1978):

   O maior símbolo de autoritarismo da ditadura foi 
extinto.

   Os movimentos organizados voltaram a operar com 
mais liberdade. 

   Isso não significou que o autoritarismo do regime foi 
dissipado completamente.

   A ascensão do movimento operário.

   Lula surgiu como a principal liderança no ABCD 
paulista, onde foram organizadas greves e passeatas 
enormes.

O GOVERNO DE JOÃO 
FIGUEIREDO (1979 - 1985)

   “É para abrir mesmo. E quem quiser que não abra, eu 
prendo. Arrebento. Não tenha dúvidas.

   A Lei de Anistia (1979):

   A campanha pela “anistia ampla, geral e irrestrita”.

   Essa lei anistiou os crimes políticos ou de motivação 
política, o que incluía tanto os opositores do regime 
quanto os militares.

• • Não houve punição aos torturadores.

• • Várias personalidades políticas importantes 
retornaram ao Brasil, devido à recuperação dos 
direitos políticos.

  Prestes, Arraes e Brizola são alguns exemplos.

   A volta do pluripartidarismo (1979):

   A Arena foi extinta e a maioria de seus membros 
migrou para o PDS (Partido Democrático Social).

   Surgiram vários outros partidos: PMDB (principal 
liderança: Tancredo Neves), PTB, PP, PT (principal 
liderança: Lula) e PDT (principal nome: Leonel Brizola).

   As eleições de 1982:

   Houve eleições diretas para governadores e para o 
Congresso Nacional.

   Grande equilíbrio entre o PDS e os partidos de 
oposição.

   Tancredo Neves assumiu o governo de Minas Gerais, 
Franco Montoro o de São Paulo, e Brizola o do Rio de 
Janeiro.

   A inauguração de Itaipu (1982): 

   Usina hidrelétrica binacional (Brasil + Paraguai) com 
maior produtividade do mundo.

   Os impactos das medidas tomadas no período do 
“Milagre Econômico” começaram a ser sentidos com 
mais força.

   Dívida externa elevada.

   Disparada da inflação.

   Grande diminuição do poder de consumo das classes 
sociais mais baixas. 

   Aumento das desigualdades sociais.

   O atentado do Riocentro (1981):
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   Setores da linha dura do Exército orquestraram duas 
explosões na área do Riocentro, nas festividades do 
dia do trabalhador. O intuito era provocar danos e 
terror para culpabilizar falsamente os movimentos 
de esquerda. Todavia, uma das bombas explodiu 
dentro do carro, matando um sargento. 

• • O plano de utilizar o atentado para fechar 
novamente o regime militar e endurecer a ditadura 
falhou.

   As investigações não levaram a punições ou à 
responsabilização dos envolvidos.

   A luta pela redemocratização.

   A campanha das Diretas Já: 

• • Movimento nacional que reivindicava a convocação 
de eleições diretas para presidente.

• • Contudo, a Emenda Dante de Oliveira, que 
concretizaria a pauta do movimento, foi rejeitada 
na Câmara. 

  O deputado Paulo Maluf organizou um boicote 
que levou à rejeição da emenda.

• • Ainda assim, o movimento ajudou a pressionar 
ainda mais pelo fim da ditadura militar.

   O Rock in Rio (1985):

   A primeira edição do festival aconteceu logo antes 
das eleições indiretas para Presidente e espelhou o 
clima de reabertura.

A SUCESSÃO 
PRESIDENCIAL (1985)

   Tancredo Neves (PMDB) foi eleito indiretamente para 
o cargo de presidente, enquanto José Sarney (PMDB) 
ocupou o posto de vice.

   Nessa disputa, Paulo Maluf (PDS) foi derrotado.

   A união entre Tancredo e Sarney se explica por ter sido 
uma aliança vantajosa para ambos os lados. Ao mesmo 
tempo que Sarney atraiu votos da ala conservadora 
para Tancredo, a aliança permitiu a continuidade de 
setores ditatoriais em posição de poder. 

   Devido a complicações de saúde, Tancredo morreu 
antes da posse.

   Consequentemente, Sarney se tornou o primeiro 
presidente do período pós-ditadura.

   Cuidado: essa eleição foi indireta. O primeiro 
presidente a ser eleito de maneira direta após a 
reabertura foi Fernando Collor.

TEXTOS AUXILIARES:
Sobre os impactos a longo prazo do milagre econômico

Flávio de Campos e Miriam Dolhnikoff, “Atlas História 
do Brasil.”

“Apesar do propalado “Milagre Econômico”, ocorrido 
durante os governos militares estabelecidos após o golpe 
de 1964, constata-se que, nesse período, a dívida externa 
do Brasil passou de 3,1 bilhões de dólares, em 1964, para 
95,8 bilhões em 1985; a inflação anual, entre idas e vindas, 
passou de 35% ao ano, em 1965, para uma inflação anual de 
224% em 1984; em 1963, os trabalhadores que recebiam 
salário mínimo gastavam 40,97% de seu salário na compra 
da ração essencial mínima: após dez anos, esse gasto já 
passava de 60% do salário e, ao final do ciclo de governos 
militares, o gasto do trabalhador com alimentação atingia 
74,38% do salário mínimo.”

A Lei da Anistia

Art. 1º É concedida anistia a todos quantos, no período 
compreendido entre 02 de setembro de 1961 e 15 
de agosto de 1979, cometeram crimes políticos ou 
conexo com estes, crimes eleitorais, aos que tiveram 
seus direitos políticos suspensos e aos servidores da 
Administração Direta e Indireta, de fundações vinculadas 
ao poder público, aos Servidores dos Poderes Legislativo e 
Judiciário, aos Militares e aos dirigentes e representantes 
sindicais, punidos com fundamento em Atos Institucionais 
e Complementares.

§ 1º - Consideram-se conexos, para efeito deste artigo, os 
crimes de qualquer natureza relacionados com crimes 
políticos ou praticados por motivação política.

Sobre o pragmatismo de Geisel

Elio Gaspari, “A ditadura derrotada” 

“O governo queria preservar a aliança com os Estados 
Unidos, desde que a Casa Branca entendesse que a relação 
entre os dois países não cabia numa generalização 
latino-americana, pois “não nos interessa ser nivelados 
ao Uruguai”. Informava também duas alterações em 
curso: o Brasil realinharia sua posição no Oriente Médio 
e na África. No primeiro, “vamos na linha árabe”. No 
segundo, relacionado com o apoio que se dava à política 
ultramarina de Portugal, “tiramos o chapéu para mãe-
pátria, [mas] vamos mudar a política nas colônias”. Em 
ambos os casos, a mudança decorria da garantia de 
fornecimento de petróleo.”


